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			Prefácio 


			Apresento a vocês Lis, uma garota totalmente diferente de mim e ao mesmo tempo muito parecida o que é engraçado. Ao criar essa personagem não pensei muito, apenas deixei fluir e nisso saiu a Lis e ela é incrível, não quero falar muito sobre ela, quero que vocês descubram sozinhos e espero que entendam ela.


		




		

			Notas


			Flor-de-Lis pertence à família da Amaryllidaceae, também recebe o nome de lírio Santiago, por isso a escolha do lírio para representar a capa e a contracapa; é importante ressaltar que a flor nas capas não são exatamente a flor-de-lis e sim o lírio. A relação da flor lírio com a história logo será descoberta por vocês. 


			Boa leitura!!
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A Última Flor



			Muitas histórias começam pelo começo, bem, a minha começa pelo fim. Sim, O FIM, vocês vão me achar louca de estar rindo nesse momento, o motivo? Estou morrendo, diria que são minhas duas últimas semanas praticamente, não tenho mais forças para levantar ou fazer qualquer coisa, minha voz sai tão baixa que não consigo mais lembrar o quão irritante ela é e eu gostaria muito de poder ouvi-la e reclamar dela, assim como queria poder reclamar das aulas constantes na faculdade, dos meus amigos irritantes, de ficar em casa sem fazer nada... já pensei tanto sobre isso, o quão injusto é a vida? Tenho apenas 21 anos... MALDITOS VINTE E UM ANOS, não faz nem um ano que entrei na faculdade que tanto queria e, de repente, tudo é tirado de mim por causa de um câncer no cérebro, para que melhor? Uma bomba relógio na minha cabeça contando os minutos para me tirar desse maldito mundo, não sei se acho bom ou trágico, sempre reclamei da vida e do quão difícil ela é, porém gostaria de continuar viva para permanecer reclamando dela. 


			Vamos começar meu monólogo de vida:


			Nasci no dia 14/10/2000, meus pais escolheram me nomear de Lis, o resto do meu nome é irrelevante, bem, Lis pode significar Lírio que, no geral, significa amor/ pureza, mas releve, essa explicação não é nem um pouco importante é só a título de curiosidade... desculpem se eu pareço bem chata às vezes ou se meu humor muda é só mais um presente do meu tumor. Continuando: minha infância foi boa, nunca fui a popular e nem a excluída, era apenas normal e esforçada; minha adolescência foi relativamente boa, na verdade, ela foi horrível. E pensando bem, era um presságio do meu futuro...uau! Estou chocada que só agora percebi isso, sabia que contar minha história para vocês iria valer de alguma coisa, minha mãe morreu por causa de um tumor cerebral, por que diabos eu não prestei atenção nos sintomas antes? Vou anotar para perguntar à minha psicóloga; essa parte da minha vida precisa de um capítulo só para ela.
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Uma dor, uma flor



			Era verão de 2012, faltava exatamente sete meses para o meu aniversário, tinha acabado de chegar em casa e ouvir um leve som de choro, não era comum esse tipo de som em casa e, sim, um dos meus orgulhos foi crescer em um lar saudável, seguir aquele som e vi meu pai abraçando fortemente minha mãe e falando que tudo ficaria bem. Agora eu sei o peso daquelas palavras, no final era só ilusão, eram palavras para enganar o óbvio, nada ficaria bem.


			— Mãe? Pai? – Eles se assustaram e olharam para mim tentando esconder as lágrimas.


			— O que aconteceu? – Cheguei mais perto, analisando o lindo rosto de minha mãe, seus belos cabelos dourados que eu amava pentear e sentir a maciez, meu pai sempre me lembra do quão parecidos sãos aos meus, bem, eles eram.


			— Nada, meu bem – Mamãe tentou sorrir e logo me abraçou.


			— Mamãe, o que aconteceu? Você estava chorando – Ela tinha se abaixado para ficar da minha altura – Papai brigou com você? – Me afastei e comecei a analisar o rosto dela e a passar a mão consolando-a sobre algo que eu nem sabia ainda.


			— Minha flor, você acha mesmo que eu brigaria com sua mãe? – Meu pai se abaixou ao lado da minha mãe e começou a me encarar, neguei com a cabeça e vi que ele olhava para minha mãe, hoje eu sei o que aquele olhar significava.


			— Meu amor, preste atenção em tudo que a mamãe falar, ok? – Ela olhou fundo nos meus olhos e, naquele momento, senti minha coluna gelar, apenas concordei. – A mamãe descobriu que está muito doente e que precisa fazer um tratamento difícil – Vi os olhos dela se encherem de lágrimas e, naquele instante, senti que nunca mais iria ver os alegres olhos que lembravam o fim de uma tarde gostosa.


			— Mãe, a senhora está morrendo? – Tinha apenas 11 anos, estava a poucos meses de fazer 12, mas sabia muito bem o que significa morrer e sabia que não iria mais vê-la se isso acontecesse.


			— Minha filha... a sua mãe ela... ela vai ficar bem – A cada palavra, a voz do meu pai era cheia de um embargo profundo, sabia que ele estava mentindo, mas resolvi acreditar na ilusão de que no final iriamos ficar bem, os três juntos e sorrindo.


			Essa ilusão não durou muito, minha mãe foi decaindo a cada mês, a cada mês ela era menos ela, não via o sorriso dela iluminando minhas manhãs e fechando minhas noites, não tinha mais os abraços quentes e, por vezes, ela mudava de humor. Meu aniversário chegou, não estava com esperança de ter uma festa, muito menos animação para isso, mas, ao chegar em casa, vejo o sorriso dos meus pais, o sorriso da minha mãe tão linda, os olhos dela tinham o brilho que eu achei que nunca mais veria.


			— Minha flor! – Corri até ela e a abracei bem forte – Meu pequeno lírio, feliz aniversário, agora meu bebê já é uma mocinha – Ela chorava, o que me fez chorar também.


			— Mãe, eu te amo muito...muito mesmo! – Nós três chorando e rindo ao mesmo tempo, por um dia, eu esqueci tudo, parecia um dia normal nas nossas vidas, um dia daqueles antes do maldito tumor. Foi o meu melhor aniversário.


			Já em 2013, no mês cinco, foi o pior dia para mim, cheguei em casa depois de um dia cansativo de aula, era final do dia e eu queria muito ver minha mãe e ficar o máximo possível perto dela, sentia que meu tempo com ela estava acabando.


			— Mamãe, cheguei! – Corri até o sofá.


			— Quem é você? – Levei um susto.


			— Mãe, sou eu – Cheguei mais perto dela – Sua filha, seu lírio – Aproximei minha mão do rosto dela.


			— VOCÊ NÃO É MEU BEBÊ – Bateu na minha mão com força, o que me assustou...


			— QUERIDO, ALGUÉM INVADIU NOSSA CASA – Minha mãe estava em surto total, e não sei de onde ela tirou forças, mas veio até mim segurando meu braço vorazmente.


			— Mamãe, pare...sou eu... ma... – Comecei a chorar como nunca antes.


			Meu pai chegou correndo e afastando a mamãe de mim.


			— Minha querida, é nossa filha Lis – Minha mãe a todo momento se debatia tentando chegar até mim.


			— Mãe! 


			— NÃO ME CHAME ASSIM, NÃO SOU SUA MÃE – Ela olhou para o meu pai:


			 – ONDE ESTÁ MEU BEBÊ???


			— Lis, chame uma ambulância – Fiquei parada em choque, era como se o tempo estivesse parado, a única coisa que estava em movimento era minha mãe, dizendo, a todo momento, que queria sua filha, mas eu estava ali, eu era a filha dela. 


			— LIS, CHAME UMA AMBULÂNCIA – O grito do meu pai me tirou do choque e corri para chamar a ambulância.


			Depois desse dia, ela ficou internada, já estava igual a mim, sem forças, no caso dela, nem para lembrar-se de mim, sim ela me apagou da memória dela, se doeu? Parecia uma faca entrando constantemente no meu peito, no último dia dela entrei para me despedir:


			— Mãe? – Chamei baixinho, ela me olhou com os olhos brilhando.


			— Meu lírio! – Naquele momento as lágrimas já rolavam pelo meu rosto...


			— Minha pequena flor, por que choras? A mamãe nunca esqueceria você – Ela respirou fundo:


			— Sinto muito, meu amor, a mamãe não vai poder ir na sua formatura da faculdade, não vai ver seu casamento e nem irei conhecer meu primeiro neto – As lágrimas dela eram pesadas.


			— Me perdoe por não conseguir ficar mais – Abracei-a, é irônico porque nem eu mesma estarei presente para tudo isso.


			— Mãe, eu te amo, a senhora foi e é a melhor mãe desse mundo.


			— Você sabe o que seu nome significa? – Balancei a cabeça em concordância. 


			— Sabe por que dei ele a você? Não só porque lírio é minha flor preferida, mas porque ele representa a pureza e o amor meu e do seu pai, o fruto desse amor é você, minha Lis, na verdade, você é a flor desse amor, cuide bem do seu pai por mim ok? – Balancei minha cabeça em meio aos meus soluços, ela morreu logo em seguida.


			Oh!! Então é isso que meu nome significava, falei que era irrelevante, nem lembrava que era tão importante assim; infelizmente, mãe, eu estou murchando, a sua flor está morrendo, não poderei cuidar mais do papai e nem sei se ele vai suportar ver a flor do amor de vocês morrer. 
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